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02. Relatório de Fevereiro

VERSÃO PORTUGUÊS

Caros amigos,

À medida que a época da chuva se aproxima do seu zénite, as tempestades tornam-se mais frequentes e intensas. As chuvas generosas provocaram inundações em vários rios e linhas de água, e desta forma os nossos movimentos no parque ficaram de certa forma restringidos. Com acesso limitado a extensas áreas do parque, tivemos não apenas de nos concentrar na monitorização das câmaras ocultas, mas igualmente em preparativos para a época do cacimbo e importantes actividades programadas.

Estando nós a preparar a implantação de um santuário vedado na Cangandala, dedicámos parte do tempo a estudar o desenho e detalhes da vedação, e percorremos todo o perímetro da zona.

Muito embora tenhamos agora duas novas Salinas armadilhadas com câmaras digitais, não esperávamos nada de novo, ou pelo menos nada de palancas negras puras. Ao longo dos últimos meses temo-nos tornado progressivamente mais cépticos em relação à possibilidade de virmos a encontrar novas palancas negras na Cangandala, e os resultados das câmaras ocultas mais uma vez foram ao encontro das nossas modestas expectativas.

Claro que obtivemos os nossos clientes habituais tais como porcos-espinho, facocheros, golungos e bambis. A única novidade foi um bambi cego de um olho a partilhar uma salina com um golungo macho.

Já tínhamos uma fêmea de golungo cega do olho direito, e agora temos também um bambi cego do olho esquerdo. Este tipo de ocorrência parece ser mais frequente do que seria expectável.

Não obtivémos fotos de palancas vermelhas desta vez, mas conseguimos em cinco eventos independentes, sequências mostrando parcialmente os nossos grupos das últimas palancas negras e a sua descendência híbrida, incluindo algumas ocasiões em que fêmeas adultas puras ou híbridas vieram isoladas à salina. No total, apenas duas palancas negras puras e cinco híbridos foram registados e identificados. Mais uma vez, apenas uma pequena amostra de indivíduos bem conhecidos, e no entanto o rácio híbridos/ puras é tudo menos encorajador.

O mais velho dos dois machos híbridos nascido em 2005, com 3,5 anos de idade está já a tornar-se num macho imponente, mesmo considerando a sua ascendência bizarra e provavelmente sendo estéril.

Mais recompensador foi observar uma notável sequência de uma fêmea pura que não conseguiu resistir à sua curiosidade ao ponto de vir a inspeccionar a câmara ao perto. Ela acabou por cheirar e olhar bem para a lente da câmara por um bom bocado, quem sabe se intrigada pelo seu próprio reflexo? Uma pessoa podia ser tentada a especular se ela não estaria em vez disso a tentar olhar-nos nos olhos no seu apelo desesperado para a sobrevivência desta população - Hello, Is There Anybody Out There?

O resultado foi termos assim obtido aquele que pode muito bem ser o maior grande plano alguma vez conseguido de palancas negras em condições naturais! Mais uma vez a palanca negra gigante mostra ser fértil em ironias… precisamente quando esta população se afunda perigosamente na Cangandala, com os animais tornando-se mais esquivos e misteriosos que nunca, e apesar disto aparece-nos uma das últimas fêmeas, em plano máximo, e mais próximo que qualquer outra coisa que nos tenha aparecido…

 Quanto ao resto, a situação tem permanecido calma no parque, sem novos incidentes de caça furtiva a registar.

 Cumprimentos

Pedro

